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EMENTA: O estudo de importantes obras na teoria política contemporânea, que 

apresentam as mais influentes abordagens da segunda metade do século XX até os dias atuais. 

Tratando de grandes arcabouços teóricos, a disciplina se organiza a partir da seleção de obras 

representativas de abordagens tais como: neomarxismo, neorrepublicanismo, 

neoinstitucionalismo, neocontratualismo, neopluralismo e teoria da escolha racional, dentre 

outras. 

APRESENTAÇÃO E OBJETIVOS 

Não é exagero afirmar que a Teoria e a Ciência Política possuem uma grande preocupação: 

o funcionamento e os limites das democracias contemporâneas. Muito distante das 

experiências da antiguidade, os regimes democráticos se tornaram uma ambição de grande 

parte das nações ao longo do Século XX, sendo muitas vezes associados a importantes 

valores, como liberdades de opinião e associação, desenvolvimento econômico, justiça social 

etc. Ou seja, tratar de democracia é, muitas vezes, tratar de um anseio político, um ideal 

normativo, de uma sociedade livre e justa. O presente curso tem como objetivo se debruçar 

nesse tortuoso e apaixonante tema, explorando dois temas centrais no debate 

contemporâneo: a representação política e a justiça social.  

Apesar de ter unidades reservadas para a sua discussão, é importante enfatizar que os dilemas 

resultantes das tensões entre (1) representantes e representados e entre (2) desigualdades 

sociais e igualdade democrática formal permearão todo o curso, em todas os textos e 

exposições.  De certo modo, o presente curso estabelece que tais tensão podem ser 

consideradas como determinantes em todo o debate sobre o funcionamento das democracias 

contemporâneas, incidindo em temas como os partidos políticos, reformas políticas, adoção 

de ações afirmativas etc.  

METODOLOGIA  

As aulas serão expositivas, sendo imprescindível a prévia leitura dos textos determinados 

para cada aula. Além disso, é recomendada a participação dos alunos com indagações e 

observações suscitadas pelos textos e pela aula.  

AVALIAÇÃO 

Artigo de, no mínimo, 10 páginas, envolvendo algum dos temas debatidos no decorrer do 

curso. O (a) aluno (a) pode aproximar a discussão desenvolvida com alguma preocupação de 

sua tese.  
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PROGRAMAÇÃO DE LEITURAS 

03/05. Introdução às abordagens e às preocupações 

VINCENT, Andrew. The Nature of Political Theory. Oxford/ New York: Oxford University 
Press. [Cap. 2]. 

SCHUMPETER, Joseph. Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Zahar [Cap. 20 
até o 23]. 

SHAPIRO, Ian. The Moral Foundations of Politics. New Haven/London: Yale University Press. 
[Cap. 7] 

Leitura complementar 

SARTORI, Giovanni. 1974. “Philosophy, theory and science of politics”. Political Theory, vol. 
2, pp. 133-162. 

10/05. A democracia minimalista e a racionalidade 

DOWNS, Anthony. Teoria Econômica da Democracia. São Paulo: Edusp [Cap. 1 ao 4]. 

DAHL, Robert. Poliarquia: participação e oposição. São Paulo: Edusp [Cap. 1]. 

PRZEWORSKI, Adam. Democracia e mercado: reformas políticas e econômicas no Leste Europeu e na 
América Latina. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1994. [Cap 1]. 

Leitura Complementar 

RIKER, William.. “Social choice theory and constitutional democracy”. In CHRISTIANO, 
T. (org.), Philosophy and democracy: an anthology. Oxford: Oxford University Press, 2003. 

MARCH, James G, OLSEN, Johan P. “Neo-institucionalismo: fatores organizacionais na 
vida política”. Revista de Sociologia Política. 2008, vol.16, n.31, pp.121-142. 

HALL, Peter A., TAYLOR, Rosemary C. R.. “As três versões do neo-institucionalismo”. 
Lua Nova. 2003, n.58, pp.193-223. 

17/05. Desenvolvimento, desigualdades e democracia 

LIPSET, Seymour M. O Homem Político. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1967. [Cap. 2]. 

DAHL, Robert. Poliarquia: participação e oposição. São Paulo: Edusp [Cap. 3 ao 5]. 

PRZEWORSKI, Adam, LIMONGI, Fernando.  “Modernization: Theories and Facts”. 
World Politics. Vol. 49, No. 2 (Jan., 1997), pp. 155-183 

PRZEWORSKI, Adam. Democracy and the Limits of Self-Government. Cambdrige: Cambdrige 
University Press [Cap.4]. 

Leitura Complementar 

HUNTINGTON, Samuel. A ordem política nas sociedades em mudança. São Paulo: Editora 
forense-universitária/Edusp, 1975 [Cap.1]. 

PRZEWORSKI, Adam; ALVAREZ, Michael; CHEIBUB, José Antonio and LIMONGI, 
Fernando. “O que mantém as democracias?”. Lua Nova. 1997,n.40-41, pp.113-135. ISSN 
0102-6445. 
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PRZEWORSKI, Adam. 2004. “The Last Instance: Are Institutions the Primary Cause of 
Economic Development?”. European Journal of Sociology 45(2): 165-188. 

24/05. Representação política: conceitos e dilemas 

PTKIN, Hannah, The concept of representation. Berkley: University of California Press, 1972. 
[Cap. 7 ao 10]. 

MANIN, Bernard. The principles of representative government. Cambridge: Cambridge University 
Press [Cap. 3 ao 5]. 

Leitura Complementar 

URBINATI, Nádia. Representative Democracy: Principles and Genealogy. Chicago: Chicago 
University Press, 2008. [Cap. 1]. 

PETIT, Philip. “Varieties of public representation”. In: SHAPIRO, I., STOKES, S, WOOD, 
E., KIRSHNER, A.(ed). Political representation. Cambridge: Cambridge University Press, 2009.   

FEREJOHN, John, ROSENBLUTH, Frances. “Electoral representation and the aristocratic 
thesis”. In: SHAPIRO, I., STOKES, S, WOOD, E., KIRSHNER, A.(ed). Political 
representation. Cambridge: Cambridge University Press, 2009.   

31/05. Representação e seus desafios 

MANIN, Bernard. The principles of representative government. Cambridge: Cambridge University 
Press [Cap. 6]. 

MAIR, Peter, KATZ, Richard. “Party Organization, Party Democracy, and the Emergence 
of the Cartel Party”. In: MAIR, P. Party System Change: approaches and interpretation Oxford: 
Oxford University, 1997.  

MANIN, Bernard; PRZEWORSKI, Adam; STOKES, Susan C.. “Eleições e representação”. 
Lua Nova, São Paulo,  n. 67, p. 105-138, 2006 . 

Complementar: 

STOKES, Susan. Mandates and Democracy: Neoliberalism by surprise in Latin America. 
Cambridge: Cambridge University Press.  

KIRCHHEIMER, Otto. “A transformação dos sistemas partidários da Europa Ocidental” 
Rev. Bras. Ciênc. Polít. 2012, n.7, pp.349-385. 

07/06.A crítica participativa e deliberativa e a ampliação da participação 

PATEMAN, Carole. Participação e Teoria democrática.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.  
Capítulo 1 e 2. 

GUTMANN, Amy, THOMPSON, Dennis. Democracy and Disagreement. Cambridge/London: 
Harvard University Press, 1996.  

COHEN, Joshua. “Procedure and substance in deliberative democracy”. In: BENHABIB, 
S. (org.). Democracy and difference. Princeton: Princeton University Press, 1996.  

Leitura Complementar 

HABERMAS, Jürgen. “Três modelos normativos de democracia”. Lua Nova. 1995, n.36, 
pp.39-53. 
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CHRISTIANO, Thomas. 2012. “Rational deliberation among experts and citizens”. In 
J.Parkinson e J. Mansbridge (orgs.), Deliberative systems: Deliberative democracy at the large scale. 
Cambridge: Cambridge University Press, pp. 27-51. 

SHAPIRO, Ian. “Enough of Deliberation: Politics Is about Interests and Power”. In: 
MACEDO, S. Deliberative Politics: essays on democracy and disagreement. New York/Oxford: 
Oxford University Press 

14/06. Políticas sociais, Estado de bem-estar e Justiça.  

RAWLS, John. Uma teoria da justiça. São Paulo, Martins Fontes, 2016 Cap. 1 

MARSHALL, T. H. “Cidadania e Classe Social”. Cidadania, Classe Social e ‘Status’. Rio de 
Janeiro: Zahar Editores, 1967. 

ESPING-ANDERSEN, Gosta. As três economias políticas do welfare state. Lua Nova 

[online]. 1991, n.24 [cited  2017-04-25], pp.85-116. 

Leitura Complementar 

VITA, Álvaro de “Sociedade democrática e democracia política”. Política e Sociedade: Revista de 

sociologia política. v. 6, n. 11 (2007), pp. 159-181. 

FIGUEIREDO, Argelina Cheibub. “Princípios de justiça e avaliação de políticas”. Lua Nova 

[online]. 1997, n.39, pp.73-103. 

KERSTENETZKY, Celia Lessa. Welfare state e desenvolvimento. Dados, 54(1), 2011,  129-

156. 

21/06. Políticas públicas, Estado, burocracia 

LIPSKY, M., Street-level Bureaucracy: Dilemmas of the Individual in Public Services. New York: 
Russell Sage Foundation, 1980 [Cap. 1]. 

COHEN, Michael D.; MARCH, James G.; OLSEN, Johan P.. “A Garbage Can Model of 

Organizational Choice”. Administrative Science Quarterly, v. 17, n. 1, p. 1-25, Mar., 1972. 

HALL, PETER. “Policy paradigm, social learning and the State: the case of economic 

policymaking in Britain”. Comparative Politics, 25 (3): 275-296, 1993 

Leitura Complementar 

MARQUES, Eduardo. “As políticas públicas na Ciência Política. In: MARQUES, E, FARIA, 
M.A, A Política Pública como campo multidisciplinar. São Paulo: Editora Unesp/ Editora Fiocruz, 
2013.  

CAPELLA, A. (2006). Formação da Agenda Governamental: Perspectivas Teóricas. In: 

Revista BIB, No 61. 

SKOCPOL, Theda, MARJORIE ABEND-WEIN, Marjorie. HOWARD, Christopher, 

LEHMANN, Susan. “Women's associations and the enactment of mothers' pensions in the 

United States”. American Political Science Review, Vol. 87, No. 3, 1993. 

 

O presente programa está sujeito a alterações e, caso elas ocorram, os (as) alunos (as) serão 

comunicados (as) com antecedência 


